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PROCESSO N°  

 01-125661/18-37 

COMPETÊNCIA 

Originária 

CADASTRO SMMA N° 

03947/23 

RAZÃO SOCIAL / NOME FANTASIA       

MRV Engenharia e Participações S/A 

CNPJ/CPF  

 

 08.343.492/0001-20 

ENDEREÇO  

Rua das Tangerinas, n°997 - Vila Clóvis - Belo 

Horizonte/MG 

REFERÊNCIA 

Subsídio a emissão pela SMMA de autorização para supressões arbóreas na área de 

implantação do empreendimento Residencial Orange e Vias 

RESPONSÁVEL LEGAL  

MRV Engenharia e Participações S/A 

 

RESPONSÁVEL TÉCNICO  

Juno Assis Morais – CRBio 49923/04-D 

ETAPA 

Análise de Condicionante 
 

 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

Este parecer apresenta resposta ao Protocolo SGCE n° 09527/22, no qual requerer a 

Autorização para Supressão do empreendimento Residencial Orange e Vias, a ser 

implantado em terreno situado na Rua das Tangerinas, n°997 - Vila Clóvis - Belo 

Horizonte/MG, em cumprimento da Condicionante nº 03(04) - Licença Ambiental LP/LI/LO 

nº 0247/2020.  

 

2. HISTÓRICO 

 

18/04/22: Empreendedor protocola a solicitação 04315/22 na qual reapresenta Projeto de 

Supressão e requer nova autorização de supressão; 

06/09/22: O empreendedor envia protocolo 08627/22 com esclarecimentos sobre distinção 

entre os dois levantamentos florísticos realizados anteriormente; 

03/11/22: GELIN emite parecer nº 2133/22 em resposta ao protocolo 08627/22; 

10/10/22: Empreendedor protocola documento nº 09527/22  

03/04/23: Empreendedor envia novos esclarecimentos sob protocolo nº 03466/23 

14/04/23: GELIN emite parecer nº 0818/23 solicitando novos estudos; 

20/04/23: Empreendedor apresenta laudo conforme solicitado sob protocolo nº 03947/23. 
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3. ANÁLISES DA INTERNVEÇÃO 

O requerente apresentou para análise da SMMA, proposta de intervenção arbórea, 

conforme Planta de Supressão de Árvores (Anexo l), onde foi solicitado à retirada de 

espécimes arbóreos, que se encontram em conflito com as futuras edificações propostas 

para o local.   

Em levantamento realizado pela empresa Biosfera Consultoria Ambiental, na área de 

implantação do empreendimento foram identificados 441 indivíduos arbóreos, dos quais 

321 serão suprimidos, e estão distribuídas em 81 espécies e 30 famílias.  Segundo dados 

do documento protocolado, a área do empreendimento foi classificada como bioma 

Cerrado. 

 
 

 
Figura 1 - Bioma Inserido - IDE SISEMA.: Fonte: Biosfera Assessoria e Consultoria Ambiental 

 

O método utilizado denominado Censo ou Inventário 100%, adotou-se como critério de 

inclusão árvores com mais de 1,5 metros de altura, conforme PORTARIA SMARU Nº 

002/12, que estabelece o padrão de representação gráfica dos projetos arquitetônicos para 

licenciamento e regularização de edificações em Belo Horizonte.  

Espécies ornamentais não foram alvos do levantamento florístico, pois comumente não são 

plantas lenhosas. 
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Gráfico 1: Resumo descritivo dos dados levantados em campo 

 

 

 

Figuras 2(A),3(B),4(C) e 5(D): Vista interna da área de estudo. 
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Em relação ao estado fitossanitário dos indivíduos arbóreos, a maior parte se encontra em 

boa qualidade. 

Os espécimes com solicitação de supressão, estão indicados na Tabela 1. 

 

 
 

ESPÉCIE 
 

 
 

NOME POPULAR 
 

 
 

ORIGEM 
 

 
 

TOTAL 
 

Acrocomia aculeata (Jacq.) Lodd. ex Mart. 

 

Palmeira-macaúba 

 

Nativa 

 

 

6 

Aegiphila verticillata Vell. Milho-de-grilo Nativa 

 

1 

Albizia niopoides (Spruce ex Benth.)  Angico-branco Nativa 

 

1 

Anadenanthera colubrina var. cebil  Camboatá-vermelho Nativa 

 

11 

Annona mucosa Jacq. 

 

Biribá 

 

Nativa 

 

5 

Annona muricata L. 

 

Graviola 

 

Nativa 

 

2 

Annona sp. 

 

Embira 

 

Nativa 

 

6 

Bauhinia sp. 

 

Pata-de-vaca 

 

Indeterminada 

 

1 

 

Campomanesia sp. 

 

Gabiroba 

 

Nativa 

 

3 

Casearia sylvestris Sw. 

 

Guaçatonga 

 

Nativa 

 

7 

Ceiba speciosa (A.St.-Hil.) Ravenna Painera-rosa Nativa 

 

2 

Celtis iguanaea (Jacq.) Sarg. 

 

Joá 

 

Nativa 

 

9 

Cenostigma pluviosum (DC.) Gagnon 

 

Sibipiruna 

 

Nativa 

 

2 

Citrus sp. 

 

Limoeiro 

 

Nativa 

 

1 

Cordia trichotoma (Vell.) Arrab. ex Steud 

 

Louro-pardo 

 

Nativa 

 

1 

Cordyline fruticosa (L.) A.Chev. 

 

Coqueiro-de-Vênus  

 

Nativa 

 

3 

Dalbergia nigra (Vell.) Allemão ex Benth. Jacarandá-da-bahia Nativa 1 

Dalbergia sp. 
 

Jacarandá 
 

Nativa 
 

1 

Eriobotrya japonica (Thunb.) Lindl. 
 

Ameixa-amarela 
 

Exótica 
 

1 

Eugenia florida DC. 
 

Guamirim 
 

Nativa 
 

5 

Eugenia uniflora L. 
 

Pitangueira 
 

Nativa 
 

1 

Guarea guidonia (L.) Sleumer 
 

Peloteiro 
 

Nativa 
 

13 

Guazuma ulmifolia Lam. 
 

Mutamba 
 

Nativa 
 

3 

Handroanthus ochraceus (Cham.) Mattos Ipê-amarelo-cascudo Nativa 

 

8 

Handroanthus serratifolius (Vahl) S.Grose Ipê-amarelo-da-mata Nativa 

 

12 

Handroanthus sp. Ipê-Amarelo Nativa 

 

1 

Hymenaea courbaril L. Jatobá Nativa 1 
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Tabela 1: Exemplares arbóreos a serem suprimidos na área alvo de intervenção, com respectivo quantitativo. 

   

Indeterminada ------ ----- 3 

Árvore Morta Árvore Morta Indeterminada 

 

6 

Inga sp.  

 

Ingá 

 

Nativa 

 

1 

Leandra cuspidata Cogn. 

 

Pixirica 

 

Nativa 

 

3 

Leucaena leucocephala (Lam.) R. de Wit  

 

Leucena 

 

Exótica 

 

42 

Machaerium hirtum (Vell.) Stellfeld 

 

Jacarandá-de-espinho 

 

Nativa 

 

6 

Machaerium opacum Vogel 

 

Jacarandá-cascudo 

 

Nativa 

 

1 

Machaerium villosum Vogel. 

 

Jacarandá-paulista 

 

Nativa 

 

12 

Maclura tinctoria (L.) D.Don ex Steud. 

 

Amora-branca 

 

Nativa 3 

Malpighia emarginata DC. 

 

Aceroleiro 

 

Exótica 1 

Mangifera indica L. 

 

Mangueira 

 

Exótica 25 

Manilkara zapota (L.) P.Royen 

 

Sapoti 

 

Nativa 1 

Matayba elaeagnoides Radlk. 

 

Camboatá-branco 

 

Nativa 4 

Mimosa caesalpiniaefolia Benth. 

 

Sansão-do-campo 

 

Nativa 2 

Myrcia splendens (Sw.) DC. 

 

Folha-miúda  

 

Nativa 23 

Myrcia tomentosa (Aubl.) DC. 

 

Goiaba-brava 

 

Nativa 6 

Persea americana Mill. 

 

Abacateiro 

 

Exótica 4 

Piper arboreum Aubl. 

 

Fruto-de-morcego 

 

Nativa 2 

Piptadenia gonoacantha (Mart.) J.F.Macbr. 

 

Pau-jacaré 

 

Nativa 2 

Plathymenia reticulata Benth 

 

Vinhático 

 

Nativa 3 

Platypodium elegans Vogel Amendoim-bravo 

 

Nativa 18 

Protium heptaphyllum (Aubl.) Marchand 

 

Almecegueira 

 

Nativa 1 

Psidium guajava L. 

 

Goiabeira 

 

Exótica 2 

Randia calycina Cham. 

 

Jenipapo-bravo 

 

Nativa 1 

Schizolobium parahyba (Vell.) Blake 

 

Guapuruvu 

 

Nativa 2 

Senegalia polyphylla (DC.) Britton & Rose 

 

Monjoleiro 

 

Nativa 2 

Senna macranthera (DC. ex Collad.)  

 

Aleluia 

 

Nativa 4 

Syagrus romanzoffiana (Cham.) Glassman 

 

Palmeira-Jerivá 

 

Nativa 2 

Tecoma stans (L.) Juss. ex Kunth 

 

Ipê-de-jardim 

 

Exótica Ruderal 25 

Vitex sp. 

 

Tarumã 

 

Nativa 2 

 

Zanthoxylum riedelianum Engl. 

 

Mamica-de-porca 

 

Nativa 4 
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Em consulta ao histórico de documentos protocolados, percebe-se que houve o cadastro 

de dois levantamentos arbóreos apresentando números distintos de árvores no local. O 

empreendedor enviou justificativa através de ofício nº 054/22 e apresentou os dados 

abaixo: 

 

 Tabela 2 – Comparativo entre os inventários realizados. 

 

Justificou que o levantamento realizado pela empresa Itatiaia ocorreu em agosto de 2018, 

três anos antes do levantamento realizado pela Biosfera (julho/21). Sabe-se que em três 

anos, é possível que alguns indivíduos arbóreos tenham entrado no critério de inclusão 

(aumento da altura), e dessa forma, apareceram no levantamento realizado pela Biosfera, 

ao contrário da empresa Itatiaia.  Consequentemente, também é perceptível que o número 

de indivíduos a serem suprimidos no projeto atual (2021) é maior em relação ao anterior. O 

critério de inclusão entre os levantamentos também é distinto. O realizado pela Biosfera, 

considerou-se o solicitado na Portaria SMARU n° 002/12, onde é exigido a inclusão de 

árvores acima de 1,5. Já o levantamento realizado pela Itatiaia, considerou-se DAP 

(diâmetro a altura do peito) maior que 5 cm e indivíduos com altura superior a 2 metros. 

Considerando esses três fatos, entende-se o motivo dos levantamentos estarem distintos e 

possuírem quantitativos diferentes.  

Segundo o exposto, a Biosfera por meio da Anotação de Responsabilidade Técnica 

(20211000107043) do Sr. Juno Assis Morais, garante as informações prestadas no 

levantamento realizado em 2021, e atesta que a metodologia/técnica utilizada está de 

acordo com solicitado nas legislações pertinentes do munícipio de Belo Horizonte. 

Cabe destacar que a autorização para supressão inicialmente aprovada pelo COMAM, 

através da licença ambiental nº 0247/2020, seria somente para 12 indivíduos de ipês.  

Contudo, dentro do novo levantamento realizado, foram registrados 23 indivíduos imunes 

ao corte, sendo espécies sob proteção legal. São 12 Handroanthus serratifolius (ipê-
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amarelo-da-mata), 8 Handroanthus ochraceus (ipê-amarelo-cascudo), 1 Handroanthus sp. 

(ipê-amarelo), 1 Dalbergia nigra (jacarandá-da-bahia) e 1 Euterpe edulis (palmito-juçara), 

que não será suprimido. 

As supressões de ipês amarelos (imunes de corte) são regidas pelas Leis Estaduais nº 

9.743/88 e nº 20.308/12. Para a supressão do jacarandá-da-bahia (categoria Vulnerável na 

Portaria nº 300/2014 do Ministério do Meio Ambiente) deverá ser observado o disposto na 

Instrução Normativa MMA nº 02/2015, na qual disciplina supressões no âmbito do 

licenciamento ambiental que envolvam espécies constantes das Listas Nacionais Oficiais 

de Espécies da Flora e da Fauna Ameaçadas de Extinção. 

Como forma de compensação ambiental, segundo projeto paisagístico da ELUP 

protocolado sob o nº 11413/22, haverá o plantio na parte interna do empreendimento de 38 

árvores de ipê, sendo 12 indivíduos de Handroanthus chrysotrichus e 13 indivíduos da 

espécie Handroanthus ochraceus, além das 13 espécies de Handroanthus chrysotrichus 

que serão plantados no passeio.  

No relatório não constam as estimativas volumétricas do material lenhoso e condição de 

nobreza ou não da madeira das espécies arbóreas. 

Neste levantamento, também não há informações de reposição e/ou compensação, porém 

em outro protocolo nº 08630/22, referente ao RCA/PCA, foi citado que como ação 

mitigadora, será executado Projeto Paisagístico com implantação de espécies arbóreas 

nativas nos espaços públicos, além de exemplares frutíferas e floríferas, para que a fauna 

seja atraída. Além disso, serão mantidas áreas permeáveis gramadas. 

 

4. COMPENSAÇÃO AMBIENTAL 
 

A compensação ambiental pelas supressões autorizadas deverá ser efetuada por meio do 

plantio de espécies arbóreas nativas, conforme a Deliberação Normativa nº 67/10 do 

Conselho Municipal de Meio Ambiente (quantitativo indicado na tabela 3). 

A compensação por supressões de ipês amarelos Handroanthus ochraceus, Handroanthus 

serratifolius e Handroanthus s.p obedecerá ao disposto na Deliberação Normativa nº 67/10 

do COMAM (para espécimes com altura superior a 3,0 metros) e Lei nº 20.308, de 27 de 

julho de 2012 (para espécimes com altura inferior a 3,0 metros); critério que proporciona o 

maior número de compensações possíveis, atendendo às legislações vigentes. 

Para supressão de jacarandá-da-bahia (Dalbergia nigra) a compensação obedecerá ao 

disposto na Decreto nº 47.749/19, que exige a compensação na razão de dez a vinte e 
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https://www.almg.gov.br/consulte/legislacao/completa/completa.html?tipo=LEI&num=9743&ano=1988
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cinco mudas da espécie suprimida para cada exemplar autorizado, conforme determinação 

do órgão ambiental. 

 

Categorias/Classe Altura 

Distribuição das 

espécies a serem 

suprimidas 

Compensação 

segundo DN COMAM 

67/10 e 96/19 Total 

 
0 |- 3 3 |- 9 >= 9 0 |- 3 3 |- 9 >= 9 

Ameaçadas de Extinção 
(jacarandá-da-bahia) 

1 0 0 25 0 0 25 

Imunes ao corte (Ipê-amarelo) 2 13 6 10 78 90 178 

Passíveis de compensação 
(nativas e exóticas não ruderais) 

23 146 57 46 584 342 972 

Exóticas ruderais (leucenas) 0 31 11 0  0 0 

Exóticas ruderais (ipê-de-jardim) 1 24 0 0 0 0 0 

Árvores Mortas 0 6 0 0 0 0 0 

Total 27 220 74 81 662 432 1.175 
 

Tabela 3 – Quantitativo de compensações pelas supressões autorizadas 

 

Não foram contabilizadas compensações por supressão dos espécimes ruderais/invasores 

(Tecoma stans e Leucaena leucocephala) e daqueles mortos, conforme disposto na 

Deliberação Normativa COMAM nº 95/19. 

Para os espécimes nativos que serão suprimidos, o empreendedor deverá solicitar através 

do Sistema Nacional Para Controle da Origem dos Produtos Florestais - SINAFLOR a 

Autorização de Corte de Árvores Isoladas – CAI, para obtenção do Documento Origem 

Florestal (DOF), que é obrigatório para o transporte, beneficiamento, comércio, consumo e 

armazenamento de produtos florestais de origem nativa, inclusive o carvão vegetal nativo, 

contendo as informações sobre a procedência desses produtos, nos termos do art. 36 da 

Lei nº 12.651, de 2012. A AIE só poderá ser emitida após validação pela SMMA do 

cadastro no SINAFLOR.  

Cumpre destacar também que o §5º do art. 6º da Resolução Conjunta SEMAD/IEF Nº 

3.102/2021, define que: 

Quando o corte ou a supressão de espécies ameaçadas de extinção for comprovadamente 

essencial para a viabilidade do empreendimento, deverá ser apresentado laudo técnico, 

assinado por profissional habilitado, que ateste a inexistência de alternativa técnica e locacional, 

bem como que os impactos do corte ou supressão não agravarão o risco à conservação in situ 

da espécie, nos termos do §1º do art. 26 do Decreto nº 47.749, de 2019. 
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O empreendedor apresentou Estudo de Inexistência de Alternativas Técnica e Locacional, 

que em sua justificativa pela supressão do indivíduo de jacarandá-da-bahia (Dalbergia 

nigra), alegou que para seguir as diretrizes da prefeitura a implantação foi seguida com o 

aproveitamento do terreno, a reorganização da locação dos equipamentos e blocos estão 

de acordo com a curva de nível.  

Considerando também a presença de APP devido a um curso d’água, localizado no interior 

da propriedade do empreendimento, as estruturas a serem implantadas foram organizadas 

para não sobrepor essa área. Garantindo que a faixa de proteção permaneça intacta e 

posso servir atrativo para a fauna local e futuros moradores do local. 

Como uma alternativa técnica para a supressão do indivíduo, a MRV sugere a realização 

do transplantio do mesmo para uma porção do terreno que será preservada, conforme 

previsto na figura 6. Garantindo a possibilidade de aclimatação e desenvolvimento do 

indivíduo em um novo local (conforme o projeto paisagístico do empreendimento) e 

minimização do impacto gerado sobre a conservação da espécie. 

 

 

Figura 6 – Local de sugestão do transplantio do indivíduo de jacarandá-da-bahia Fonte: MRV Participações 
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Porém, analisando o projeto paisagístico já aprovado para implantação, no mesmo local da 

proposta de transplantio, existe a previsão de plantio de 1 Handroanthus chrysotrichus (ipê 

do morro) e 1 indivíduo da espécie Eugenia involucrata (cerejeira do mato), como 

demonstrado na figura 7. 

 

 

 

Figura 7 – Area sobreposta da sugestão do transplantio do jacarandá-da-bahia. 

 

Além disso, pelo porte da espécie e o local sugerido para transplantio, não seria possível 

que houvesse sucesso dessa operação, podendo causar conflitos futuramente. 

Para além disso, não há na literatura casos de sucesso para o transplantio dessa espécie, 

pois o pegamento depende de diversos fatores, dentre eles uma alta exigência nutricional. 

Portanto, sugere-se que a compensação de 25x1, estipulada por lei seja aplicada, 

conforme exposto na tabela 3. 

Para o plantio compensatório, este deverá ser objeto de um Projeto Técnico de 

Reconstituição da Flora (PTRF) a ser apresentado para aprovação pela SMMA 

previamente à sua implementação, e elaborado por profissional legalmente habilitado 

(Biólogo, Engenheiro Florestal ou Engenheiro Agrônomo). 
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A supressão de vegetação deverá ser acompanhada e precedida da atividade de resgate 

de fauna. Assim para atendimento a este programa o empreendedor deverá manter uma 

equipe especializada na atividade de forma constante no local de intervenção, com foco 

nos grupos faunístico herpetofauna, avifauna e mamíferos. 

 

 

5. CONCLUSÃO 

 

Mediante o exposto esta equipe técnica considera passível de autorização as intervenções 

solicitadas, conforme indicado na tabela 1 e com as devidas reposições de acordo com a 

tabela 3. No entanto em atendimento a Lei Estadual nº 9.743/88 e Decreto nº 47.749/19, o 

presente expediente deve ser encaminhado para análise e deliberação por parte do 

COMAM, no que se refere à autorização de supressão de 22 (vinte e dois) indivíduos 

arbóreos de espécies sob proteção legal. 

 

 

Belo Horizonte, 24 de abril 2023 
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 ANEXO I 
 

DIRETRIZES AMBIENTAIS PARA EMISSÃO DA AUTORIZAÇÃO PARA INTERVENÇÃO 
EM ESPÉCIMES (AIE) 

 
 

 

Notas: 

 

1 - Para emissão do DAE sugerimos acessar http://www.ief.mg.gov.br/; 

2 - O empreendedor deverá realizar o cadastro do empreendimento no Sinaflor e solicitar o Corte 

de Árvores Isoladas (CAI). Com a autorização emitida, obter o Documento de Origem Florestal 

(DOF), que é obrigatório para o transporte, beneficiamento, comércio, consumo e armazenamento 

de produtos florestais de origem nativa, inclusive o carvão vegetal nativo, contendo as informações 

sobre a procedência desses produtos, nos termos do art. 36 da Instrução Normativa IBAMA nº 

21/2014. 

 

Nº DIRETRIZES PRAZO 

1 
Apresentação da taxa florestal devidamente quitada e a Autorização de 

Corte de árvores Isoladas - CAI emitida pelo SINAFLOR. Ver Nota 1 e 2. 

Para a emissão da 

AIE. 

2 
Apresentar para aprovação da SMMA Projeto Técnico de Recuperação 

de Flora (PTRF). 

90 dias após a 

emissão do AIE. 

3 Executar o Projeto Técnico de Recuperação de Flora (PTRF). 
120 dias 

após a aprovação. 

4 
Encaminhar relatório fotográfico e descritivo do resgate de fauna durante 

a supressão, acompanhado de respectiva ART. 

30 dias após a 

supressão. 

5 

Encaminhar anualmente relatórios comprovando as ações de 

manutenção e monitoramento do PTRF, acompanhado de respectiva 

ART. 

Anualmente, por 5 

anos após a 

implantação do 

projeto. 
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